
 
 
 

Em nome de Deus, o Clemente, o Misericordioso 

A importância dos meses sagrados 

Louvado seja Deus Senhor do Universo, testemunhamos que não há divindade exceto 

Deus, o Glorificado, O Único, que revelou em seu livro sagrado na surata Al Tawba 

versículo 36: “Para Deus o número dos meses é de doze, como reza o Livro Divino, desde 

o dia em que Ele criou os céus e a terra. Quatro deles são sagrados; tal é a religião 

correta. Durante estes meses não vos condeneis e combatei unanimemente os idólatras, 

tal como eles vos combatem; e sabei que Deus está com os tementes.”, e testemunhamos 

que Muhammad é Seu servo e Mensageiro, e que a paz e as bênçãos de Deus estejam 

sobre o Mensageiro de Deus, sua família, e seus companheiros. 

Portanto, os meses sagrados ocupam uma posição elevada no Islam e antes do Islam, entre 

os meses lunares. Deus, o Altíssimo, favoreceu esses meses com mais generosidade e 

graça, que Ele Louvado seja concedeu a nós. 

Qual é o número dos meses sagrados e qual a razão de nomeá-los? 

As más e boas ações são multiplicadas durante estes meses sim ou não? 

Quais boas ações devemos realizar durante estes meses? 

A coisa mais valiosa que um ser humano possui é o tempo, ou o período que ele dedica a 

boas ações, reservando-o para si mesmo no dia do juízo final, ou para construir riqueza 

material ou prestígio neste mundo. Daí, o tempo é a base da vida. Se não fosse pelo tempo, 

não haveria trabalho, nem recompensa, nem dinheiro. 

Devido à importância dada ao tempo, Deus Todo – Poderoso favoreceu alguns períodos 

sobre outros, não pelo prazer em si, mas pelo bem e virtude que eles contêm para aqueles 

que agem bem e se esforçam para aproveitá-los através de boas ações. Entre as bênçãos 

que Deus concedeu está a concessão dos meses sagrados à Ummah (comunidade) do 

Profeta Muhammad (S.A.A.S). 

E os meses do ano são doze, de acordo com o número de letras na palavra da Unicidade (La 

ilaha illallah) e Bendito seja Aquele que as comparou com (Muhammad Rasulullah), pois 

ambas as palavras têm doze letras. Isso é uma indicação importante, ou seja: Façam todos 

os seus meses para com Deus Todo-Poderoso e ao amor do Mensageiro de Deus (S.A.A.S). 

E os meses sagrados, quanto ao número, são quatro, como mencionado no verso anterior: 

" Quatro deles são sagrados ". A explicação destes quatro meses veio no hadith de Abu 

Bakr Nufai Ibn Haris relatou: “O Profeta (S.A.A.S) disse: ‘O tempo está a passar do mesmo 

modo como no dia em que Deus fez o universo. Um ano compreende doze meses, quatro 

dos quais são sagrados, três em sucessão: Zul Qu’ida, Zul Hijja e Muharram, sendo Rajab 

o mês mais sagrado da tribo Muzar, o qual cai entre Jumada e Cha’ban.”.  



 
 
 

E esses meses foram chamados de "sagrados" porque é confirmada a proibição de 

combate, dano e agressão durante eles. Alguns afirmam que foram chamados assim devido 

à proibição da injustiça do ser humano contra si mesmo nesses meses, violando as 

proibições e cometendo pecados. Deus mencionou na surata Al Tauba versículo 36: "Para 

Deus o número dos meses é de doze, como reza o Livro Divino, desde o dia em que Ele 

criou os céus e a terra. Quatro deles são sagrados; tal é a religião correta. Durante estes 

meses não vos condeneis e combatei unanimemente os idólatras". O significado é que a 

proibição é confirmada para que não cometam injustiças durante os meses sagrados, 

incluindo o combate, como mencionado anteriormente. 

- "Multiplicação dos pecados e das boas ações durante estes meses" 

O princípio fundamental é a não multiplicação dos pecados. Portanto, não é correto 

afirmar que os pecados são multiplicados nos meses sagrados, como alguns podem pensar. 

Aquele que comete um ato proibido nestes meses é pecador de duas maneiras: por 

cometer o pecado em si e por cometê-lo em um tempo abençoado diante de Deus. No 

entanto, o pecado nunca é multiplicado. Quanto às boas ações, é um favor de Deus que Ele 

as multiplica para nós, como afirmado na surata Al Anaam versículo 160:"Quem tiver 

praticado o bem receberá o décuplo pelo mesmo; quem tiver cometido um pecado 

receberá um castigo equivalente, e não serão defraudados (nem um, nem outro). ". 

É digno de vocês, muçulmanos, respeitarem o que Deus e Seu Mensageiro (S.A.A.S) 

zelaram. "Durante estes meses não vos condeneis a si mesmos.". Os estudiosos afirmam 

que o pecado nesses meses é mais grave do que em outros, porque Deus proibiu a injustiça 

neles especificamente, além da proibição geral. A injustiça contra a própria alma é proibida 

o tempo todo durante o ano, mas o aumento da ênfase e a proibição da injustiça nestes 

meses indicam seu mérito e posição. 

Qatada disse: "Glorifiquem o que Deus glorificou, pois as coisas são glorificadas com base 

no que Deus glorificou para as pessoas de entendimento e raciocínio. Compreendendo a 

oposição, a proibição da injustiça contra a própria alma e a prática de pecados implica o 

exige a ordem de praticar boas ações e aumentá-las. 

"As obras virtuosas:" 

"Cada um de nós deve aproveitar esses dias para realizar essas boas ações:" 

1. A observância das orações nos horários designados, assim como foi revelado na 

Surata Al Bacara versículo 238"Observai as orações, especialmente as 

intermediárias, e consagrai-vos fervorosamente a Deus. ". 

2. Aproveitar para recordar-se de Deus louvado seja, especialmente através da leitura 

e audição do Alcorão Sagrado, de acordo com que fei revelado na surata Al Ahzab 

versículo 41:"Ó crentes, mencionai frequentemente Deus. ". 



 
 
 

3. Abster-se de cometer pecados e transgressões de todos os tipos, pois Deus 

Altissimo seja revelou na surata Al Tauba versículo 36: "Não vos condeneis e 

combatei unanimemente os idólatras.". 

4. Aumentar das súplicas frequentes ao Deus Todo-Poderoso. Pois foi revelado na 

Surata Al Bacara versículo 186: "Quando Meus servos te perguntarem por Mim, 

estou próximo e ouvirei o rogo do suplicante quando a Mim se dirigir. Que 

atendam o Meu apelo e que creiam em Mim, a fim de que se encaminhem.". 

Irmãos do Islam: Este mês abençoado (Rajab) é um mês de veneração e honra, que 

Deus Louvado seja exaltou e glorificou. Devemos exaltá-lo e glorificá-lo, assim como 

Deus Altíssimo o exaltou! 

 

Oh Deus, faça deste mês, um mês de bondade, vitória e de conquistas claras. 

Escrito por sua eminência Sheikh Mohamed Hassan Abdelazim - enviado do Ministério 

Egípcio do Awqaf ao Brasil." 

 


